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~NNl~ERS~Rlíl 
1892= 1894 

Mais um aano que finda e mais 
um que principia. 

Terminou o secundo, e escreve
mos o artigo do 3.0 aoniversario 
dentro dos ferros d'el·rei, para onde 
fomos arremessados por uma arbi· 
trariedatle que a auctoridade admi
nistrativa deste concelho acaba ele 
commetter, sern motivo que joslifi
que esse procedimento, a não ser 
um exceSfio do seu abs11luto poder, 
motivado, cromos, por não deiur
rnQs correr á revelia todos os escan
dalos que se praticaram no nosso 
concelho, os qoaes temos relatado 
no nosso jornal. Esse o maior cri· 
me que nos podem imputar; essa a 
maior DESHONllA que pode pesar so
bre nós. 

Não recebemos subsidios, sf'jam 
elles de que uatoresa fôr, nem tam
pouco t ~mrs sido auxiliado o'esta 
em preza por qua lqner pessoa que 
nos proteja. Não; temos arcado sem
pre com todos os dissabores e peri· 
(!OS que requerem emprezas d'esta 
ordem, protegidos aplloas pela boa 
vnnlade que temos, de elevar este 
concelho ao nivel de muitas outras 
localidades que com menos recursos 
do que esta se estão elevando pelo 
camartello demolidor do Progresso, 
desenvolvimento commercial e indus
trial, producto de muito patrio
tismo dos tilhos dilectos d'essas po
voações que se não descuidam do 
engrandecimento do seu lar, apro
veitando oão só a si esse desenvol
vimento mas sim a todos qnantos 
permanecem n'essas localidades. Aqni 
onde os recursos não faltam para 
emprezas que dariam a felicidade de 
muitos e a riqueza de nós todos. na· 
da se faz, nada se consegue, a não 
ser a mà voutade que ha em 
certos histriões de destruir todo, de 
amesquinhar o que ha de mais ele
vado e proveitoso, convertendo isto 
em um lagar sem importaocia, onde 
a inercia e a mà vontade, de braço 
dado com a falta de expediente, ten
tam subjugar um concelho digno de 
melhor sorte. 

Por vezes que o nosso jornal 
tem sido ameaçado de mol'le por 
alguns eoripheus qoe vêem n'elle 
um azorrague aos seus actos pouco 
dignos e honestos, maldizendo-nos e 
accusaodo-nos de falsos apostolas da 
Verdade pelo simples motivo de, n'es
te logar oni:Je nunca tivemos por nor
ma desmentir verdailes qoe affirma
mos, desvendar mislerios que mui
tos facínora s desejariam que ficassem 
no silencio, ficando assim impunes 
da justiça e do grande tribunal da 
opinião pnblic11 que muitas vezes 
condemna com jusLo motivo. 

Esse o mot ivo porque este jor
nal tem atravessado por vezes um 
mar de angusti as, luctaodo com gra
ves difficul<larles para levar ao seu 
fim uma obra que é o espa ntalho de 
muitos desvai rados e ambiciosos, e 
que subjuga por vezes crimes que 
se rea lisariam se não fosse o receio 
que ha em serem seus auctores es· 
ca lpelados nas nossas columnas, a
presentando-os ao publico com Ioda 
a sua bagagem de torpezas e crimes. 

O jornal n 'uma localidade é o 

1 
orgão por onde se conhece o sentir 
d'um povo, a sua ele vação moral, o 
seu desenvolvimento e prosperidade, 
o advogado das suas aspirações, o 
mens:.igeiro dos seus desejos: é a 
alma de tantas almas que so faz ou· 
vir em toda a parta e que clama in
cessantemente o bem estar do povo 
que representa. O jornal é o archi
'° diario d'um povo, a bussula cliri
genle d'uma nação e o instrumento 
da ele•ação de tudo quanto se pos· 
sa chamar grande e sublime. 

E fui por esse motivo, motivo 
que é justificado, que a uossa pouca 
íorça com a nossa grandissima von
tade, nos impoz o dever de não coo· 
sentir-mos que um povo como este, 
orna localidade que deve tender ao 
desenvolvimento e progresso, não fi
casse no olvido, saqueando-lhe o uni· 
co farol que lhe <lã hu, o dileclo fa
cho da nova ideia-o jornal. 

ao effeito, pedindo-nos plra que lhe 
mostrassemos a nossa caligraphia ao 
qoe promptamenle acedemos, mos
trando-lhe um autographo escripto 
para o nosso jornal, convencendo-se 
aqnella aucto1 ida(le tle que nada pa· 
reci~ a 1105sa letra com a da carta 
escripta. 

A este acto assistiam diversas 
pessoas ent1 u as qnaes os srs. dr. 
Simões, Antonio Esteves, José da 
Custa Terra, Doming•1S Ferreira da 
Silva, Manoel Gonçalves Ferreira 
da Silva, Franr,isco da Silva Lourei
ro e alguns offi l:iaes rh admiuistra· 
ção e judicia rio d' este julgado. 

Discutia o snr. Esteves esle as· 
sumpto de um modo pouco sat1sf a
to rio, com goslos ;iterradores,usando 
de nma lingua gem que nós estranha
mos, chegando a affirmar n'oma 
exaltação uão prl)pria de quem deve 
manter o devido respeito, ciuer fóra 
OU uentro da repartição: «Que NA.DA 

VALIA O QU•: DIZIA~! TODOS OS ESPO· 
ro , mas esses que em nós vêem es- zf.: NDENSES ou os JO H'.llAES, MAS QUE 

sa affirmativa são os que querem e só o QUE ELLE DIZIA m : 11RCIA "'"'º"'
desejam que ludo isto viva nas pro- 01<:mo cnE01ro, e que não linha medo 

Não teremos rnuilos que nos a
cuseru de termos commetticln um er-

fundas trevas de uma noite escnra d ou receiG e qnaesqoer typos ou coi-
para assim lerem occasião de fazer sa qne o valha, esmagando-os com a 
melhor o saque. Esses os nossos ini· sua bola.• 
migos, esses os maldizentes. Isto uão eram indagações que se 

Mas o nosso caminho está traça· procuravam fazer cordatamente mas 
do desde ba muito; o nosso lerncna é sim um accinte e· insinu~ção feitos à 
a verdade, o direito e ª jusiii;a, pela nossa pessoa para assim nos exaltar 
qual combataremos sempre e d'este exercendo a sua vingança mesqui
caminho não arredaremos om ápice. nha sobre nós corno estava premedi· 

E agradecendo aos nossos solli- latia, em virtude do o.º do jornal 
citos assignante5, colla boradores e d'esse dia ter desveod;ido o myste· 
collegas, damos-lhes um sincero a- rioso atteutado do roubo de fazendas 
perto de n)ão pela protecção prestada e praticado o' esta vil la. 
boa camarada~em que nos dispensam. Estau tudo premeditado e nós 

S1tvA VIEIRA. , e_ramos a ~ictima exp~atoria porque 
---..... ~-- _ tmhamos t1clo o arrojo de dizer a 

verdade oua dos factos qoe acaba-

º 11oTIVO D 1 "ªm de dar-se. lU f\ l\las como ali nadá pôde consa-

Nos(lu., A PRISA-o guir,o sr. Esteves, na sabida dos Pa-
1°" ços do concelho, volton a provocar-

Não ha que vêr, estamos no des· 
fazer da fo1ra, caminhamos para uma 
aoarchia geral. uma aoarchia sem 
freio, onde as leis 1!0 ciossu pa.iz 
são calcadas despolicamente. 

Juslifil'a-o o caso que se acaba 
de praticar na nossa pessoa, facto 
que é o requmte de ludo quanto ha 
de mais baixo e indigno. 

Relatemos o facto. 
No domingo ultimo, pelas duas 

horas da tarde, eslando nós na pra
ça Conde de Castro d'esta villa, 
mandou-nos chamar o sr. Subdelega· 
do à administração do concelho, para 
que declarassemos se, uma carta 
que diziam ter vindo de Barcellos do 
Juiz de Direito para esta auctoricla
de, asaignada com o nome, diziam
oos, do snr. Domingos Ferreira da 
Silva,d'esta villa, a qual na summu
la era urna queixa ãquella auctorida
de sobre o caso do roubo de f a zen· 
das praticado aos srs. Francisco da 
Silva Loureiro e João José Rodri· 
gues d'esta villa, era escripta por 
nós. A el' ta intimação que nos pare
ceu estravaganle respondemos nega
tivamente, e pedimos ao sr. Delega· 
do par:: oos declarar quem eram as 
pessoas que tal afllrmavam, em vis
ta d'esle sr. nos ter dito a principio 
que diziam ser nossa, respondendo· 
nos com uma exaltação nervosíssima 
e que estranhamos profundamente, 
que oioguem lhe tinha dito tal, que 
era mero proposito d'elle para fazer 

uos, não como auctoridade, mas co
mo particular, lançando· nos em ros
to indignidades que não estavam à 
allora de um fonccionario que deve 
ser sempre o verdadeiro exemplo da 
moralidade e do decoro. 

A esta calucnoia respondemos 
mui cordatamente e que nunca . ouvi· 
mos taes affirmativas da sua boca 
nem da de pessoa alguma. referentes 
a taes factos, e por isso qne repel
liamos o repto insultuoso que nos 
queria lançar, 1 dízoudo-uos depois de 
muitas ameaças, proprias. não de 
homem, mas de criança sem ti
no, que não tínhamos valor algum, 
que eramos um insignificante, um 
sem numero de coisas que não ti
nham outro fim senão a ameaça e o 
fim unico de nós insulatr para ter 
occasião de nos prender,dizendo-nos 
por fim que todo o MUNDO nos conhe
cia. • • replicando nós que da mes
ma maneira o conheciam a elle. 
Aqui o snr. Administrador passou 
de simples conversa como elle pro
prio tinha dito ser, a lançar-nos a 
:.não e a dar-nos voz d0 preso, inti
mando-nos a que dissessemos termi
nantemente se era HONRADO ou LA· 
DRÃO. 

Não nos era possível responder 
a tal pergunta e apenas lhe respon
demos, que sustentavamos o que ti· 
nhamos dito= que em vista da sua 
ultima affirmativa, nos, como elle, 
lbe diziamos que todo o l\IUNDO o co
nhecia. 

E sem mais Tlll-TE NEM GlJAR-TE so achava preso na cadeia d'esta vil · 
intimou-nos a dar e11lratla na cadeia, la a cumpri r seulença que lhe tinha 
ao qu~ nós sem o menor exf1lrCO sido imposta em ' policia correcional ! 
ao ui mos. A auctoridade que deve ser scm-

Eis a nossa cu i p~. con tada tal pre a primei ra a dar o exemplo da 
qual succedeu, sem rebuço quo n moral idade. é como acabamos de re
nfo queremos, sem atavios dll rhe· 1 lalar a primoira a praticar immora• 
torica qué os 11ã <.J temos. lidaôes como esta que o collocaria no 

Seria esta prisão lngal, não por- ma is ínfimo loga r da sociedade se os 
qno havia a prrmed itação, o propo- sens credi los não tivessem sido já 
silo de nos olfonder por qu ~ l que r arrastados pela rua rl 'Amargur:;. 
modo, desde o momento qne o nos- Mas não oos admira 1slo, por- ' 
so jornal tinha dito o qne se linha que segundo nos consta esta Auc-ro
passado sobre o roubo praticado ? 1110AoE acabava de vir de um la nlo 

E;; te abuso do potler é tl e tal jaular dado pelo sr. subdelegado, 
ordem melindroso que reclama das juiz, ad minis trador, etc., na foz do 
auctorid;ides competentes o mais e- Cav.1 do. 
nergico e ponderoso C•Hrocti\O, por· Uma auctoridade d'est;is,qne pra· 
que uma auctori11adG com•) esta é ti ca 1J'estes aclos e que não 011111 pa
um perigo, mn ma l para a socie- r.a a posição de qua está investido 
dade. não pode nem deve continuar á freu" 

Aqui deixamos consignado o at- te u ~ nrn a admi uistração. 
tentado da nossa pri sãn arbi traria Isto não tem nada que se recom
qu e levaremos peran te os lribuuacs, mende, não tem cl efeza possivel. Os 
e que contestaremos com provas evi - nossos le itores que avaliem estes 
dentes de pessoas que presencoia - actos e que fa çam o juízo que en· 
r~m o caso. tender d'este procedimento. 

Mas ainda não fica ptH aqui a SrtVA VIEIRA, 
arbitrariedade, vae mais longe a sna 
ira, ordenando ao carcereiro da p<i· 
são que não deixasse approximar-se 
nin-guem da cadeia, pondo-nos iu
communicavel e com ama vigilan1:ia 
sobl'tl nós que nem qua tivesscmos 
c1Hnrnelli do um roubo ou uma mor
te. Isto é edificante ; é simplcsmeute 
ridimlo. Comoosco procede·StJ as
sim, o surdu·mudo mandou-se P'-'S
sear. Sim, para esse era preciso 
para o prender um termo de res
ponsabilidade, quando se viu roubar, 
quando estava á vista o roubo. 

As anctoridades ccmpelentes a
valiarão da veracidade do que aca
bamos de expôr. 

SILVA VIEIHA. 

O QUEHADE 
MAIS NOGENrfO 
Depois de entrarmos para a pri· 

são e depois de ent abolarmns con· 
versa com um preso que ali se en
contrava do nome Manoel Dias da 
Costa Lima, da freguezia <l e S. 
Paio d'Antas, por este nos fo i dito 
deante do carcereiro d'esta prisão 
Ricardo do Espír ito Santo, que sua 
mulher, Rasa Gomes de Mallos, se 
lhe queixara momentos ~ates .de que, 
indo a casa dos snrs. <lrs. Juiz e 
Subdelegado d'este jolglldo para 
fins convenientes, depois de ent ·u 
as portas a dentro lha apparece
ra o snr. Antonio Esteves, admiais· 
trador d'este cooceliJo, que dizeodo
lhe com palavras amaveis que en· 
trasse a agarrou teotando levai-a á 
força para o interior da casa, isto 
com o ooico fim de a cdesfeitar,»oão 
o conseguindo em virtude de ella 
grilar e esforça r-se para que el le não 
conseguisse os fins que desejava. 

Isto não é d'uma auloridade qo!) 
preza a Moralidade, o que lhe de· 
veri~ sempre servir de guia: abu
sar do seu poder praticando . es
·caodalos desta ordem, o que há de 
mais nogento, de mais repugnante e 
de mais asqueroso! 

Este procedimento ~ o que ha 
de mais vi l. Abusar da boa fé de 
uma mulher conduzindo·a ao caminho 
da prostituição, quando seu marido 

ACULPAE'DO 
POVO 

Sim, a culpa é do povo e só do . 
povo. Se cada om soubesse cumprir 
os seus deveres, e exercesse com li• 
sura e dignidade os seus direitos, a 
nação não te ri a chegado á tristis• 
sima situação em que se encontra, e 
o thesouro publico não estaria tão 
pobre e exhausto, a ponto de nem 
sequer ter o indispensavel para sa
tisfazer os compromissos d'honra 
que havemos cootrahido. 

Mas como o povo TANTO SE LH& 
DÁ COMO SE LHE DEU, e deixa correr 
tuJo á revelia com orna indiliereoça 
de um povo perdido e já morto, QS 

homens que Lêem empolgado ás ca
deiras do mando, quasi sempre por 
meios pouco louvaveís, e até menos 
dignos, fazem lodo quanto lhes vem 
á cabeça, e commettem toda a or
dem de abusos, porque contam com 
a impunidade, e r,iorque ninguem 
lhes tira contas stritas do que fize
ram e pratica ram. 

E' assim que vivemos, ha mui• 
Los anoos, sempre descontentes, 
sempre a lastimarmo-nos, e a nossa 
sorte e cada vez peor, porque peores 
são os govêrnos que se taem sue• 
cedido no governo. 

Pois desengane-se o povo, o cas·· 
tigue a valer os homens, e verão co .. 
mo elles aprendam e tomam emen· 
da. E se a não tomarem peor para 
elles, que ficarão perdidos. 

Faça o povo o que deve, e pro~ 
ceda com coragem para defender os 
seus di reitos, que são a garantia da 
fo rtuna e felicidade da nação, e de 
nós todos, e o povo conhecerá qne 
ha de ser respeitado e obedecido. 

Mas como o povo dorma, os go• 
vernos tÍ'ipudiam e fazem troça da 
jastiça, do direi to, da razão e do de· 
ver. 

Não nos deixemos enfraquecer 
com o temor de que o nosso mal jà 
não tem remedio. Tem remedia, tem, 
e basta que o povo queira, que tudo 
será remediado. 

E para isto não precisamos re· 
correr a revolução. Isso seria o peior 



' 
dos· males, porque seria· sacrificar 
~omen te o povo, os innocentcs, os 
que não lêem crimes. emquanlo que 
os culpados , os criminosos, os que 
nos lêem perd ido e desgraçado, se fi . 
cavam a 1fr e a gosar escaudalosa
mante as suas escan~a losas preben
\ias à custa do th esouro e do povo , 
a sua et erna victima de exploração 
e escarneo. 

ca ncia do lugar que occupam medio
cremente, dizerem que PODEM, MAN · 

OAM E QUE!IEM, ' ou cuspir uma amea· 
ça asperrima a um homem digno na 
mais l<'la accepção da pala vra, e que 
nada tem que ver com o me liante ou 
meliantes que ousar~ m servi r-se do 
seu nome, assàs prestigioso, para 
assaca r uma calumn ia 011 bulsar 

vas . . • -Onde estav3m pois as mi· 
ohas espera uças? Evolar-se-iam pa· 
ra os mundos desconhecidos? A mão 
ignorada que destampára a foral 
campa levarias-as cornsigo?. • • E eu 
interrogava o sepulcro aberto onde 
·só Jazia a tréva , vérmes phosphore
cendo d'oode em onJe, lrévas depois 
e só trévas •• . e a mudez glacial co· 
mo só ha ao de dent ro dos tumulos, 
respondia-me pelas lrévas, pelo na 
da. As Loscas cruzin has continu ava m 
a chorar Ol'Valho, as colu mnas al va. 
dias de marmore a chorar sombras, 
os lucteosos cyprestes en toando ele~ 
gias ... Depois os meus olhos er
gueram-se da negra campa aos ceus 
como a procura rem lá no Immenso 
essas Esperanças; e lá em cima, 
mu ito lá em cima , ent re tantas es
lrella s encon tre i uma a 'sorrir aos 
sorrisos tão lemos, tão meígos ! •• . 
e n'esses sorrisos da bella eslrella 

trador. Lida a acla anterior, foi apre· 
sentada a rorrespondtJncia seguinttJ: 

Um nffi ~ io do Juiz da 1.10marca com· 
municando ter-se iostallado a commis
são dos jurados, arbitrando a gra t ificaç~o 
~e 13 :500 re is ao empregado que auxi
ltou o secretario da com rfl issào, deven
do esta comarca contribuir com metada 
d'aq uella quantia em ha rmonia com o § 
unico do art.º 5. 0 do regula man io de 29 
d'agosto de i867, pedinclo tambem para 
se lhe res pon rler ao officio n. 0 8 de fo. 
vereiro oltimo; in teirada e resolvem de
clarnr que nãn pode satisfazer a gratifica
ç~o arbi trada po,r não estar para esse fim 
auctortsada em orçamento . Ou tro do ad 
ministra!lor d'est~ concelho, n.º 99 , data
do da 5 aio co1n•ntP, commuu icando ter 
oirlo exposta :i po1ta de Aona Branca, dc3 
!?ão , uma eroança do sexo feminino que 
faz apresentar para se lhe dar o destino 
lega l; lo leirada declarando a prtlsidencia 
tQr contratado a al eitacão com Maria do 
Sacramento, po r 100 r·eis a1iarios por tem· 
po de ll!~l anuo, ordenando lao.abem para 
ser b~p tt sarlo recabendo o nome du Pan
taleão. Outro do Vigia da estrada de S. 
Claudio , commurncanriu lJUll Manoel da 

tuberculose no sabhado da semana 
penoltima,na f regmzia das Marinhas, 
a menina Palmira, extc emosa filha 
cio nosso querido amigo o Ex. mo Sr. 
Majo1· João Dias Rego. Ao fu neral, 
que se eflectuou na segunda fe ira da 
51lmana fi nda, assistiu grande nume
ro de amigos de sua exª. Ornavam 
o caixão que guardava os reslos 
mortaes dll infeliz menina, trez co· 
rôas de ,·irgem onde se liam as ias· 
cripções: 

Não. O castigo deve ser iofli~ido 
aos culpados, e esses não são laalos , 
que não sr.jam conheci dos do todos, 
e que não an dem ahi apontados ao 
dedo como algozes da peior es~€cie . 
São conh ec itlos, e é a esses que se 
devem pedir contas do ma l que nos 
fi ze ram . 

Lemu re-se o povo, que os gran
des lá se en tendem, e qne quem pa
ga as diílerenças são sempre os pe
qu enos, e entre estes mesmos, os 
mais pequenos. 

uma injnria. 
E será conveniente, muito eon. 

v@iente, que se apurem res ponsabi
lida des, para' que uão se envolvam 
n'essa cobarde e acciu tosa ca lnm nia , 
pessoas que, eocoruia ndo quando jus· 
to; zurziodo quando necessario, leem 
tido e terão sempre a coragem precisa 
pa ra dizer , pei to a peito, on no res
peilavel tribuna l da Imprensa ,o que 
se lhe aprouver. * * * 

11.=A nossa filha Palmira, eter
na saudade de seus paes João e Ju
li a n=A oossa irmã Palmira-eter
na recordação de Eugenio, Ansel
mo. Eduardo, Armando, João, folia, 
e Arlhur».= 

«A' nossa amiguinha Palmira 
Boaventura Bego, a saudade de Ma
ria e Chris tina Lopes». 

Recebeu a chave do ca1xae> 

Revolução?! Não que a revo lu
ção póde ain da servi r para ELLES 
melhor se arranjarem. Do que pre
cisamos, e do que o povo tem a tra· 

A.IND A. A P R O
F 0 $ITO D.A 
N"OS SAFRI
S.Ã.O. 

eu vi o teu sorriso de ternura, lodo Lago, o outros, de Gemezes , damnifica· 
o sor. João Josê Lopes, secrelario 
da Admin istração d'este concelho. 

lar, é 2rranjar-se ª si. porque quan- Porq ue motivo nos prendeu 
do o povo esteja fel iz e satisfeito, fe. o sr. Administrador? matamos 
liz estarà lambem a nação, e da na- alguem ? saqueamos alguma ca
ção e não n'ELU:S é que oós devemos sa? encobrimos algum furto? 1"ão. 
cuidar com toda a diligencia e dudi- Diz S. S.á que foi porque lhe fal
cação. tamos ao respeito, affirmando al-

Tome o povo o seu logar, e ca-
1 
to e bom som, como aind_a h<:>je 

minha a direito, e verã se os gover- o faze~os sem o menor rntmto 
nos tomam 011 não joiLo, e se mais offensivo o:que toda a gente oco
se atrevem a ousa1fas, a desmandos, ~lhece». Mas aon?e e~tá _agui _ o 

. . . rnsnlto, onde esta aqm a rnJnna? 
abusos, e desperd icios sem nome e Pois uós dizendo «que todos co-
a escaudalos e poucas vergonhas. nhecem o sr. Administrador of-

Os governos lêem llEFOHMADO lo- fendemol-o por ventura nos ~ eus 
do a S(;) U mod o pHa eiles e para os brios? Não seria vinte vezes mais 
da panella. Pois é chegado o momen· triste para S. S. ª se nós afii rm as
to. Reíorrue lamb em o povo agn ra o semos que nin gllem o conhecia, 
seu procedimento, e diga. séria e re· sendo o sr: ~nto nio P;reira Es
solutamente-basla , quem manda te ves, admm1s trador d es te coo· 
ago ra sou eu, porque is o é nosso e ce lho? •· . 
só nosso e a noslia honra e o nosso Is to_ sei 1ª pol-o abaix.o de ra-
f ' . 

1
• . - ' . bo de cao; e nós , que so mos bas-

ulnro assim no o impoe e exigem tante admi rad oi·es d ' t 
1 - d · d · os me n os 

pa ra sa vaçao o pa iz e e nos lo· innac tos e adq ui ridos parn que 
dos. ta l ousassemos proc!R.ma r ás tur-

Castiguem·se os culpados, e en- bas ! . 
tão isto tomarà outro rumo. Pois o s r. ad minis trador, que 
. Antes oão, e ao povo é que ca- não sabe mos porque moti vos, 
be toda a culpa . deixou de me tte r na cadeia a re-

cep tadora d os fllrtos praticados 

A PRISÃO DO PRO
PRIET ARIO D'.ESTE 
JORNAL- INSULTO 
A UM CA V ALI-IEIRO 
--0 MODO DE VER 
DE UM TOLO . .. 

pela «Trapilheira;» pois o sr. Ad
ministrador que ainda não ha 
muito, não duvidou despretigiar 
um seu subalterno, o s r. An tonio 
José Fe rn andes, quando es te se 
lhe q ueixo u d'um furto pra tica
do e rn sua propria casa pelo le n
dario S w ·do -mudo, não ca trafi
lando este com o pre tex to de que 
não havia p rovas para o fa zer, 
quando é certo que o gatuno fô· 
ra apanhado e m flagrante pelo 

Ainda bem que não fi camos sós s r. Antonio Jose Fernandes ao 
no nosso posto. tempo regedor d 'es ta freguezia; 

O esca lpei lo aci clulan te ha-1l e ca- · ~ois o. sr .. Adminis ~r~dor com? 
hir impiedos11meo te. com todo o pe- e_ q ue J us t1fi ca, ?º_m~ e que leg1-
so da Rasão e da Jnst iça qne nos t1m a a nossa ~~1s~o_. . . . 
ass iste sobre os ca usadores da nos- Mas, como Jª d izia Hei t o~· Pm-

, . _ . . to, «as cousas no mun do sao co-
sa es t ada:º.~ prisao _ CIVIi. • mo a lua , que nunca pe rm ane-

A op.oiao pulll ~ ca esta P? ~ nos. ce da mesma manei ra , antes 
so lado , porque viu na prnao de para cada dia tem s ua fi unra., 
Silva Vieira uma imprndencia e uma E aq ui está a nossa prisão~ con
fr aqueza . firma r o dilo do esc riptor por tu -

No espí rito publico, lavra. fundo. guez. para honra do sr . Admi
a indignação contra o prnced1meoto nistrador e mar tyrio nosso . . . 
da auc.toridad e ~dm i uistrativa, e por 

1 ~-.~,,...,......,,..._.,..""",,,.._!,!.!-
lado d esta parecem estar apenas os ·--
ca racteres polluidos qne por ' hi ve- LITT ERATURA 
gelam aticlos a peq ueoas conti ngen· 
cias, e que os in digcnas conservam 
para gloria dos pu~ illanimes e dos 
corrnptos. 

O homem que está de bem com 
a coosciencia ; qne ê di gno, que vê 
as i::ousas sem parcialidades, repro
va sem rebuço e sem arremedos o 
p ~ sso erradamente dado pelo sr. Ad
millistrador do concelho, como re
prova o fiasco do sr. Subdelega do 
11ue, desauclorisadamente, ameaça . 
duramente, prendeu o sr. Domingos 
Gonçalves Ferreira da Silva, um ca· 
'\'alheiro es timado por todos que co
nhecem de perto o sen cara cte r im
pol lULo e são. 

Mas não ha duvidar qn e a Jus 
ti ça se não crec>U para p1inir tão ~o 
menlo os grandes criminosos . 

MEDITAÇÕES 
A meia-noi te soa va pausa da e 

tri ste n'um campanario. A lu a sorria 
tristezas là em cima, muito lã em 
cima. 

meiguice, e espontaneamente-corno 
se fôra o co ração que fallasse- ex
clame i : 

«Eis a Esperança qu e ar rehaton 
todas as minhas esperança:. ; és lo , 
minha am ada. a felic idade qoe aspi
ro b real idade de todas as minhas 
esperanças! »-E na campa fria só o 
nada, as lrévas moram , po rqoe as 
minhas esperanças leem no mundo a 
sua realisa ção üm ti; lá dentro dos 
tumul us innanada com as tré vas, cum 
o nada, só pôde morar a desespe
rança, ou as esperanças qu e- só de
baixo das loisas stipulchraes-pode
rão· (quem o sabe?) le r realidade um 
dia .•. 
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ra rn a estrada com um pau qu~ carre
garam junto á mesma; resoh·era rn fJUe 
sej1m intimados para pagar a mul ta. Um 
requerimento de Maninho Gonçalves, de 
Gandra , ped in do cooseniimento e lau1fo
mio para lega li sa r a compra de urn terrn· 
no fo reiro que real isara por ~0$000 reis 
como mos tra por documen to lel.(a l; defe
rirl u. Ontro tle D. Maria Fogaça , d'esta 
vill a, ped indo al inhamento para construir 
casas na ru a do Crav11 iro d' esta villa , e 
licença para deposito de materiaes; de
ferido. Outro do Padre José Lima, de For
jàos, declarando que a licença pedida em 
18 de dezembro fi ndo é para explorar 
uma mina subierranea, e que por isso o 
lerm o que tem de assignar seja u'osle sen
tid o; deferido . Disse a presideneia ter 
convocado pa rn o di a 23 da junho lln<lo 
os 40 ma iores cu nlribui ntes para emilt i· 
rem par~ ·~e r subrn 11~ impostos <li red11S 
por percentagem que tem de se lançar no 
futuro an no, e como não comparec11sse 
numero lega l de cun triliuintes, novamen-
te os convocara para o dia de hoje, eco-

N" SI.AS mo não compart>r.t~sse ' a l gum ordenara que 
P::E-3:.A T A eu secre tario lavraise o l'fls pectivo te rmo , 

- «Diz-me ó be ll a 11or d' en tre 
toda s rain ha, tu que desde quti aue
toas. co:ores, desabroc has e perfn
mas fita s al taneira b sol e à, tarde a 
fronte para o solo pendes para de 
noYo o ergueres ao primeiro sorriso 
da aurora - to que escutas o longo 
segreda r das e4rel las ,diz-me a esses 
mundos todos de luz que lá do lrn
meoso nos sorriem n'essas noites to · 
das encan tos e bel !ez.as- são os mei· 
gos olhos J "esses anjos do cabello 
d\i iro , puros como a tna a!ma olo
rosa. formosos como a verdaJeira 
personificaçilo do Bello, qne furmam 
a celestia l côc lc do rnonardia de IO· 
dos os mundos e uas accordes lyras 
desferem os seus louvores- ou as 
rea li sa çõ•·S 1l'esses ideaes que a phan· 
tasia do homem sonha, e que na ler· 
ra nun ca encon tra, as qnaes das suas 
o ~ iv a s de ouvem derramam nos es
p~ços os Ouidos da inspiração que 
ta os ch iméras c1 ia - ou as esperan
ças 11orttJarlor:i s do d€s avo11trira d0 
nauta qmi nos br~ços do Destiuo pro· 
cura o porto da Felicidade?» 

Assim per~tmtava o vespor ti no 
zeph iro a uma purpurea f'LlSa, bel!~ 
Cti mo a primavera cuj a filha era . 

Eli a respondeu a uma voz doce 
como o saboroso mel que a maripo
sa !ilia na sna corolla, suave como 
o pe1 fu me que o seu seio ent: er ra: 

- «Eí\sus muudos dtt luz que no 
Immeosu giram, são as lagrimas qne 
eu chorei ua Lua anzencia; o seu bri· 
lho é puro- como o amor que o meu 
coração t!.l dedica , intenso-como um 
constante desejo. El ias são inn umu
ra s porque rf presen tam ou tras tan
tas sa ud,~.!es , e im111ensas porqne im
menso era o affec to qno nas minhas 
faces as fez co1 rer. El ias st•rriem 
porque representam tamberu um a re
cordação feliz :-a d'esse beijo fu gi
tivo e ledo perfu mes q1Je ao decl ina r 
tio dia os nossos l<lb ios mutuamente 

resolvendo a Cama ra appruvar a percen
tagE:m, ~ e n do 40 º10 para despesas ge
raes so brn as cootr iboições do estado , 

trocam ... 11 
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5 ºlo dos ou tros rend ime ntos , e 15 º1• 
p ~ r a a i nstruc~ão pripiaria. i)isse mais a 
presirlencia terem sido convocados para o 
dia 23 ele junho Il udo os 40 maiores con
lribni11 1es para darem parecer sobre o em
prwimo de reis 2:000$000 que preieu
de contra ir pa ra a V i aç~o mu oi.: ipa l, co
mo porém n'aqnd le dia não compa reces
se numero Ioga! de maior e& contribuin
tes , no\•ament<! os conv ocara para o Jia 
de h11je, e po r'!ue nãr1 aparecesse algum 
pa ra emittir o referido parecer, ordena
ra qu~ eu s~cretario lavr ~sse terlllo a que 
Se f ll fAre O § 2. O do t: itatlo art. 0 J H) do 
Cod. /\tlm.; approvarl o. Oi sse mai s ternm 
sido conv.,cado> oara o dia 23 de jnnho fiu. 
do o:; 4,0 maiores contribui11 tes para em it
tirem o sen parecer áce rca do pr ojec tl) do 
1.º orçamento supple meutar para o cor
ronte ao no , c9nforme dis põe o art. • i 19 
do Cod. Adm., como porém nfo compa
recess e numtiro leg<il n'a quelle dia, nova
mente os cnnvo1:a ra para hoje, como pre. 
ceitua o § 1. º do t" fe1 ido art igo , e por
que nenhum co 1 npar ~cesse para em itt 1r 
o re ferido parecer, orde nara qne eu se
cretario lavrasse o lP-rmo a que se refere 
o§ segundo do citado a rt. 0 119 do mes
mo C·Hl igl) , afim d•! ~o lhe dar o des tino 
l~g al; approvado. Em segu irl:; drclar9 11 a 
111es n1a pre,;idencia 1or inc luído no referi
do orç :1me11 to su pp lornclntar a verba de 
HO~OOO ruis para sati> t.zer o ord,, narfo 
,fo Antonio Lo pes , novo amannense da 
administração d'este conce lho, isto em 
conformidade d'es la C:;mara ter e l ev~do 
e ~t ~ co n~elho a 2 ' ordem com o fund a
mento de te r os h ~ bi t~ nl es Decessarios pa · 
ra t ~ I tlm; CLHllo succedo porém que p1•la 
public:1ção no Di ario do Governo, a po
pulaçlio cl'este concelho rJão allinge o 
numero preciso parn ser cla ~si fl c a 1 l o de 
2. 0 ortlr.rn, faz ia esta declaração declinan· 
do dr si qua lqu•ir responsal! il 11lacle. Em 
1-eguida propoz que o zelador T~ ifis ta se
ja intilllado par~ não &ó dar inteiro cum
pri mento ás po~tu 1a s municipatls, como 
até lavar di11riamcnte o tanq ue da fonte 
pu blica em que se lavam ro11 pas, no tem
P•' de verão , e um dia sim outro não nn 
tfJ mpo de in ve rno , bem com o lavar o 
tanque da fo ote semanalment ti ou qua n
do ~oj a necessa rio , e conservar sob sua 
guarda a Jim pesa dos canos da mesma 
fon te, ludo debaixo <las ordens do zela
do r mór, devendo lam bem ex;.rni oar, na 
f<ll' ma do cos tu me, as reses que se aba 
tem nos aço ugues d'es ta vil la, acom pa

Lmz VIANNA. nhado do dito zelador; e que de eo ual 

Ao Ex. mo Sur. Major Rego, bem 
como a toda a familia do rida, envia 
es ta redacção sentidos pesames. 

PÓS DENTIFRICOS INDIANOS 
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Lua de mel tornada em lua 
de fel 

Dizem de Va lbom que houve ai
li um casorio e que o noivo propor
cionou ã soa bem amada uma sober· 
ba carga de pau, para lhe fazer go· 
sar uma excepcional lua de mel. Pa
ra principio de vi da não é mau. Na· 
luralmeo te o noivo quiz logo no pri
meiro dia mostrar á noi va a lei em 
qne ella devia vive r. Applicou-lhe o 
artigo 1. 0 do codigo por que se ha 
de re~er a familia. 

TE!I GRAC~ E NÃO OFFENDE .. 
O 3dmioislrado1· snbsti\uto d'csts 

concelho , depois de praticar a ultima 
arbi trarieJade da nossa prisão, disse 
qne eslava arrependido de ter pro
cedido d'aque lla fó rma, mas que ti· 
nha sido acommetido de 1100 ataqoe 
de . . . nervos. Mas nos é qaa não 
es ta mos para ser victimas dos ata
ques do sr. administrador, prea
dAntlo-nos arbitrariamente e tendo· 
nos ret ido na cadeia desta villa sem 
motivo nem culpa. 

Um original 
Os tntrnuaes absolveram hoje, 

com toda a jus tiça, um pobre diabo 
a qnem a policia accnsava de vauia
gom sem o menor elemento de pro
va, uniéameute porque o viu passar 
à porta da esquadra mu ito rôto e 
com cara de fo me. 

-Em que se occupa?-pcrguu
lou-lhe o juiz. 

Elle-Sou aifayate, mas não te
nho t r ab~lhu . Fui mil itar, and.;i '10 
anaos em Alrica , vim para Lisboa e 
fi cou-me a bagagem a bor1Jo. Como 
não tenho fa to e ni oguem me dà 
lrabalh o, vejo-me obriga do a viver 
do que me dão. Cbamam-rne vadio, 
mas va dio é um cão. 

aEn cá não faço mal a ninguem; 
passeio pa ra e'ut rc ler a fom e. A po
licia viu-me e disse-m o: Venh a cá 
co nversar .•. E conversa foi el la, que 
tem dura do até hoje e promelle cou
linu&r se não tiverem ci o de mim. 

O juiz. sr. couse lheiro Custodio 
Ventura, condoeu-se tanto d'elle, que 
lhe deu esmola e mandou-o em li· 
berdac16l. 

PÓS DENTIFRICOS INDIANOS 
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f.,rma seja acompanhado o exami n~tlo r 
das rezes que o abatem na freguezi a de 

CAM 6\_ RA MUNICIPAL Fào. E por nai.la mais haver que de liiJ tl-

Ceoteoarlo de Nanto Anto
nio 

M rar se encerrou a presente sessão. 
~~~~~~~~~ 

ECHOS E NOTICIAS Sessão ordinaria de 7 de 
Julho de 1894: 

A Justiça pune tambem, não di 
rei os iueptos e os tresloucados, mas 
os incouerentes e os insensa tos qu e 
tc1.:m o arrojo de, at idos à insignifi-

A' minha volta cruzes roscas 
chorando orva lho , colu mnas alvad1as 
de marmore chorando som bras, cy· 
pres tes luctuosos entoando elegias. 
Perto de mim nma campa escanca
ra da , e a loi sa cl a tom baria p ~ ra um 
lado; «AQUI JAZEM AS TUAS ES
PEIU NÇAS» em lert ras negras, em
butid as na pedra-li na loisa fria 
que mão ignorada ti rara da campa e 
havia tomba do pa ra o la do •.. Nas 
trévas que povoavam o lei to níor
luario serpea vam vermes phosphore
cenles, iria dos, aqui, a!ém, lá ..• e 
~ó trévas, depois, nada ma is , só tré· 

Preside ncia Vianna, vereadores Vas
quinho e Santos, bom como o admiais-

F aHeclmento 
Sucumbiu aos esLrasos de uma 

As colon ias por tnguezas em New 
Bedford, da Califo ro ia e out ros pon
tos da Amarica ~fo Norte, onde resi
dem muitos compatriotas nossos. pro
jectarn organisar peregrinações para 
virem a Lisboa por occasião das fes-

) 
I 
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tas do centenario de Santo Antonio. 
O PonTucuEz. jornal que se pu· 

blica o'aquella cidade, tem feito a 
maior propaganda a lal respeito, mos· 
\raorfo-se muito eotbusiasta pelas 
festas que se projectam ao milagroso 
Saoto, tão popular em Lisboa. 

ATTENT~DO CRIME--ml BOIEM A
PEDREJADO-,FERlMENTOS 

O nosso amigo Antonio Pires Sal· 
leiro acaba de ser viclima de um 
insollo crime praticado na sua pessoa 
por uos pescadores poveiros que en· 
traram a nossa barra na 2.ª feira 
ui lima. pelas 1 t horas da 1lo1te. 

Relatemos o facto: 
Os pescadores roubaram ao na~so 

amigo oma porção de batatas e ma
deira, cujo roubo tinham o bordo do 
barco de pesca amarrado na foi do 
rio Ca~ado. O sr. Salleiro foi ali e 
disse-lhes para lhe pórem no sitio 
ou entre~ar-lhe, o que lhe tinham 
rou ba do, sob pena de prisão á or
dem da aucloridade. Os pescadores, 
não cootente5 com a inlirnação, co
meçaram por insullal·o,armaram-se de 
remos.e de pedras em punho arremes
saram sobre o roubado que em breve 
cahia por terra com baslantes feri
oieotos oa cabeç.t, ua cara, pondo·o 
em lastimavel estado. V imos na 3. • 
feira o roubado e ferido que estava 
com a cabeça e rosto eosangmrnta· 
dos, e com golp~s. alguns bem fun· 
dos. 

O sr. Salleiro veio queixar-se do 
referido á aucloridade, mas os po· 
veiros pozeraw·se em fuga no seu 
ba lei pelo mar dentro. 

Veremos o que se indaga de tu
do islo. 

li 

Ante-houtem chegou a esta villa a 
companha da lancha a que nos referi
mos acima, composta de 23 pescadores 
que haviam sido presos ao dia antes n~ 
PoJ1oa de V '1l'zim por ordem da aucto
ridade competente. 

Estiveram prestando as declaracões 
exigidas na Administração do conceÍho, 
õ. dos quaes de nome José Lourenço 
P1ta.nga, Joaquim Pitanga, Antonio Fao. 
gue1ro, Gaspar da Costa e José Rodri· 
gues Matheus. 

Os reslantes regressaram oo mes
mo dia á Povoa de Varzim. 

. O estado do nosso amigo &r, Aoteoio 
.Pires Salleiro, inspira cuidado. 

Sentimos deveras o estado :nelin
droso do activo e digno induslrial. 
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Traoserlpção 
Os nosssos collegas Vimm·anense 

d: Guimarães; A lto Minho, de Mon: 
sao, e Jornal de llfelgaço da vil
la ~ue lhe dá o titulo, transcre'veram 0 
~rt1go editorial do n. 0 1o 2 do nosso 
JOr1MI , inlitulado-Anarchismo. 

Agradecemos. 

Exame 
Obteu na Un iversidade de Coim bra 

plena a ppr?v~ ção n.o exame do primeiro 
aooo de Direito, o JOven aca demi co Joa
quim Na rcizo da Silva .Muttos filho do 
sr. Joaqu im N. da S . .Mattos 'abastado 
proprietario de Fão. ' 

Aos 008808 t1TURFME:'IWS» 
. .o sr. Vasco Pinheiro, um artista 

~1 stmc~o, acaba de mudar o seu «ate
hern d alfaia~e para a rua do Caes, onde 
espe~a. conl10uar a receber o obsequio 
da v1s1ta dos nossos illustres tu!'fmens. 

A casa do nosso amigo recommen
da-se não só pela boa execucão das 
obras, . co mo pela modicidade de. preços, 
e por isso merece a concorreoc1a de to
dos .os cavalheiros que primam no ves
tuarrn. 

Uonservatorla 
Confirma-se o boato da creacão de 

u~a co~servator ia de . registro predia l 
n ~s la v11la, e a nomeação do sr. dr. 
Joao de Mendonça, para o lugar de 
conservador na mesma 

Ainda não acrcdita~os. 

\ 
1 
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O POVO ESPOZENDENSE -- - ---· ... --. 
Novobareo . 

Acaba de ser lançado á agua o no
vo biate Mai·ia, acabado de construir 
nos estaleiros de Fão, já assás conheci
dos, pelo babil constructor naval sr. 
Manoel Dias dos Santos Borda. 

• 
A chalupa Chiquita, que ha dias 

sahiu dos estaleiros de Fão, foi cons
truida sob a direcção do sr. Antonio 
Dias dos Santos e não da do sr. Ma
noel Dias dos Santos Borda, como por 
equivoco dissemos. 
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Grande festhídade 
E' boje que se realisa na sua capel

linba erecta no largo do Outeiro a gran
de festividade em honra do Nos1!0 Se
nhor dos Affi ictos. 

A. absoluta falta de espaço inhibe
nos de dar uma resenha circumstancia
da d'esta festividade, o que faremos no 
proximo n.0 • 

lencia para as myster!,osas regiõ llS 
a toda a humanidade; mas amarissi· 
mo se to rna o senti meu to ao vermos 
o alvo Lyrio vicejante de seiva, e pre
cocemente estiolal·o a fria aragem 
do nordesle. 

* • * 
Vimol-a poucas horas antes de 

morrer, e se e lia so!Iria muito o oos· 
so coração chora"·ª qna ndo os ~ e us 
olhos nos fitavam com man ifesta me· 
laocholia como que pedindo-nos auii · 
lio na sua dolorosa jornada. 

Os aejos não são para este mun
do de fragilidades e de miserias: 
tém um destino muito outro, qual 
foi o d'aquelle anjo que ora aos pez 
de D us e solicita indulgencias para 
as fraquezas d'aqualles que em vida 
foram seus paes amantíssimos. 

Aos seus inconsolaveis paes, o 
Ex.mo Snr. Ma1or João Dias Rego e 
sua Ex.m• esposa o.• Julia dti Boa
ventura Rego, en viamos a expressão 
da nossa si ncera condolenci a. 

M. DO PILLAR. 

LOJA POPULAR rá)lf A\ o;e: ~'°mt'" 
Os proprietarios d'este concei

tuado estabelecimento da rua Direita, 
pa1·tipam aos seus ex.mo• freguezes 
que receberam lindos córtes de ca
simira proprias para a presente es
tação; oxfords e sarjas para camisas, 
castorinas d'algodão de bonitos de
senhos; um variado sort ido de chi
tas, (30 padrões de novidad e) e os 
mais •chies• cache-nés e chailes 
~ prima vera., 

Sapatos de trança, lisbonenses, a 
200. 220, 240, 260, 280. 300, 
320, 340, 360, 380, 400, 420, 
440, 460 e 480 reis,-só os ad· 
quiriu, no inveja vel sortido que fez, 
a muito acreditada e fam osa 

LOJA. POPULAR 
da 

Rua Direita 

Escola Uoode de Ferreira 
Principiam amanhã os exaaie5 ele

mentares na escola Conde de Fe1·1·ei
ra d'esta villa. 

O jury é organisado pelos seguintes 
professores e professoras primarias: 

Antonio d' Abreu, professor da mes· 
ma escola, presidente. 

José Candido Ribeiro da Rocha, pro· 
fessor da escola de Fão, vice·presidente. 

D. Maria Emília da Silva Nioy, pro
fessora regia n'esta villa, supplenle. 

D. Maria Joaquina da Costa Vieira, 
professora da escola de Fão, suppleote. 

Antonio Alves de Faria, professor 
da escola de Forjães. suppleote. 

A chamada é feita às 1 O horas da 
manbã. 

CílNTR I BUl~ÃO INDUSTRIAL 
Lei de 28 de junho de 189/i,, e res

riectivo Reg ulamento, ap provados por de
creio da mesma data, contendo as tabel
las oecessarias, taxas segundo as orde ns 
das terras, etc. 

Acha-se publicad a esta obra, cuja co· 
nhecimento é so bremaneira ioteressante 
a todas as cl asses iodnsiri aes , fabri s, 
commerciaes, ar tes e officios . E8tudan
do-a, fi ca sa bendo o conlrihuin te qoaes 
as obrigações que tem a comprir e qu e 
direi tos lh e ass i, tem pa ra evi tarem iujus-
1iças e aggra vos tributarios. A edição é 
sobremaneira econom1ca, e por tão di
minu10 preço é a UN ICA que se encootra 
no mercado. Cada exemplar cnsta apenas 
200 reis. 

Aos revendedores desconto vantajoso, 
não sendo os pedidos inferiores a iO 
exemplares. 

Remette-se para a província a quem 
enviar 2!0 reis, em estampilhas, ao edi· 
tor A. Jo é Rodrigues, rua da Atalaya, 
:1.83 , i. 0-Lisboa. 

NEGROLOGIO 
Falleceu a innocen te Palmirinba! 
A morte roubou-lhe a vida quao· 

do, para ella ,começavam a aurifulgi r 
os primeiros clarões da existencia. 
Tinba t t . annos apenas. 

Morreu na idade em que come
çam a penetrar , aioda muito froixa· 
mente, os primeiros raios da loz que 
alfim accl aram o espirita humano. 

E' dolorosa a transição da e1is-

O MOUOUINHO 
Conhecem este personagem? Se 

conhecem! 
O asqueroso vagabundo que ou· 

tr'ora percorria de noite todas as 
viéllas d'uma villa, de sociedade com 
outros de igual jaez, da sua laia, da 
soa estatura. 

Conbeeem-n'o? Eil·o abi está cha· 
fordaudo na mesma lama, lançado 
ao mesmo desprezo, de sociedade 
com es ladrões, vivendo d'essa in
dustria. E' um infame; é um co
varde. E' um bandido porque en
cobre toda a casla. de crimes e um 
vil porque nunca foi outra coisa: é 
um canalha porque os seus actos e 
os seus precedentes demonslram is
so mesmo. Elia é o jogador immoodo 
de profissão, alie é o ensajador de 
carue humana, o capa de ladrões, 
emfim; o eote mais despresivel que 
o mundo couhece e admira como um 
idolo, como uw erile sem credito, 
sem cooscieucia e sem vergonha. 

A sua bílis ionoja, a sua con•i
venc1a contamina os boas corações • 

VIAGENS & SALLAS 

Partiu na õ. ª leira para as termas de 
Vizella, o nosso distiucto conterraneo e 
opulento capitalista sr. Valenti:n Hibei
ro da Fonseca. 

• 
Para as calda§ de Lijó, lambem 

partiu ba dias o nosso dilecto amigo e 
presado patricio sr. Luiz Aotonie Pal
meira. 

• 
Esteve aolc-hontem n'esta villa o 

sr. David José Alves, respcitavel cava · 
lhe iro da Povoa de Varzim. 

• 
Tivemos o prazer de cumprimentar 

aqui, ante-huntem, o nosso respeitavel 
collega da Aurora do Cavado e aba
lisado causidico sr. dr. Rodrigo Velloso, 

--~ 

1110 VHIENTO H &RITIDO 
de 1õ a 21 
Entradas: 

28-Cahique Novo Activo, da Fi
geira da Foz, pedra de cal. 

Sahidas: 
20-Cahique Nouo Activo, para 

a Figueira da Foz, lastro. 

Tem licença para sahir o biate Go
mes 1.. 0

• 

BIBLIOGRAPHIA 

Publicações divei·sas 
-O n. º 4. q, • ao ao ,Ja No'' ª it.lvo· 

rada , brilhante re,·ista mensal li tteraria 
e sc ienti fi ca , que se pub lica oa modesta 
vi ll a de Famalicão. E' um archivo de bri
lhanles escri ptos dos mais abalisado ses
c1 iptores d'este reino. 

-O o.º 6, 9. 0 anuo . da Revi111a 
de Educaç ão e Eusl110 , que a ca
sa Guillard e Ai llaud& C.4 da' capital 
faz distribui: men~almeote pelos seus on: 

merosos assignantes. E' seu director o 
distincto prof~ssor e laur ~ad o poe ta o sr. 
dr. Ferreira Deus-dado , tendo aiuda a 
coo peraçao efTcctiva de di sti íll' IOS homens 
de le11ra · d1l nos o paiz, 

-O n.º 14, .0 anuo, do Am phiou, 
quinze n ~ ri o mu 1cal 1i,bo neos11 . 

-O o.º 89, 7.0 anuo da apreciabilis · 
sima revista de iostrucção e recreio IEn· 
cyclopedia dat!I Fnmillat!I que 
se publica em Lisboa debaix o da direc
ção dos srs. Lucas <.\: Filho es tabelecidos 
na rua do cc Oiari o de No1 icias» n.º 93. 
E', sem contes te, uma das melhores re
vistas auti conhecemos , não só pela leitu
ra variado mas aioda pelo modico preço, 
50 rs . cada n.º de 80 paginas em tvpo 
corpo 8. 

-O n. 0 6 da Do:r.imetrla . 
-0 o.º iO, o.• aono, do Boletim 

CJólonlal, publicação li sbonP.ose. 
-Ree11bemos o o. 0 3 do 7. • anno da 

Helut!line, revista de mytholog ia, lit
leratura popular, tradi ções e uzos , fuu
d~ d a por H. Gaidoz e Rol laod, e hoje di
rigida por Henri Gaido z. 

Hedacção livraria E. Rolland,2, Chan
tiers,-Par is. 

= Ü n. º ili, , f. • anno, do Jornal ele 
A;;1·ic11Hura ~ Do1·ticu1tu1•a 
i:•·atic~'· uma das melhorns publica
çoes agncolas que se e;ta fa zendo uo 
uosso paiz . 

E' redactor, o sr. Eduardo Sequeira e 
proprietario Astier Vil late tt1 11do po r col· 
laboradores uma pleiade de di st io•:tos es· 
cr i piores tanto nac iooaes como es trangei
ros. Preço por anno ~ . 000 reis. Hedacçào 
rua da Alegria, 2tõ=Porto. 

-A caderneta n.º 2:1. o 22 do fo stejado 
romaoce de Emile R 1chebourg, Os l~i· 
lbo8 da llilliouaria , versão po r
tuguuza de Julio dti Maga lhães e edi tada 
pela bem coohecida livraria llelem & C.4 
estahelecida na rua do Marechal Saldanha 
26--Lisboa- Vae anouncio. ' 
-O~n.• 13,volume 1.0 da Ai;ricul

lur1• lllode1·na , revista quinzena l do 
agricul tura prat ica, dirigida e coll abora
da por distinctos agr icultores , ag rono
mos, med1co3, veterioarios vi1icultores 
regentes agríco las , mestres 'de artes ao ri: 
cola s nacionaes e estrao oeiros. "' 

E' pois, sem contest: , um ~ boa publi
cação agri cola. Redacção, Praça de S. 
Bento n. º 28-2.0 Lisboa. 

-O n.• f9, t.• anuo do exce lleoto 
jornal de propaganda agrí co la A .àg1·i
cuUu1·a Nacloual, que se publ ica 
em l...i ~ boa debaixo da conspícua direc
ção do snr. A. de Le Cocq . 

-O n.º 8, rn anoo, do Proi;1·es
t!IO Ca&holico, que vé a luz da pu bl ici
dade na cidade de Guimarães. E' uma das 
publicações mais bara1as que coohecemos 
o' este geoero. O seu custo por anuo é a· 
penas de 600 rs. 

Agradecemos. 

.AN'N'UN'CIOS 

NOVO ESTABELECIMENTO 
OE 

Antonio f'essoa Braga 
RUA D~ PRAÇA 

FAO 
Armazem de mercearia, ferra 

gens, tintas , vernizes , differentes 
miudezas e muitos outros arti
gos que seria difficil innumerar 
pela sua grande variedade. 

E stes artigos são de l.ª qua
lidade, e vendem -se o mais bara
topossi vel e sem receio de com
petidor. 

DEPOSITO DE ENXOFRE 
Os srtrs. consumidores d'este 

mineral, encontrarão n' esta casa 
enxofre de 1.ª qualidade, que se 
vende por modico preço, poden
do até competir com as melhores 
e mais barateiras casas com
merciaes de Barcellos. 

RUA Di\_PRAÇA 
F.AO 

---------- -----
A ILLUSTRAÇÃO DA 

COSTURA 

Publicação quinzenal 
Direclor arlistico Aotonio Holan, que de

senhou dois primei ros annos do «Aça
fate de Cos tura» . 
Letr as ornamuntaes, allegorias, ero

chet, medalhões munogrammas, trabalhos 
de tapessari a. 

Assigoa-se: na admi nistracão rua de 
Godi m ~· · 7, Porto; em l~ena ffe l , oa ty
pographu do-«Commerc10 de Penaliel
rua Serpa Pinto . 

Cada numero-qO réis pagos ne acto 
da entrega. 

11111111 
REVISTA SEMANAL, LITTEHARIA E 

CHARADISTICA 
publ icacão co meçada em f 885 

Hedacçào e adm inistração-Rua do Mare
chal Saldanha, 59 e 6f. 

Cada numero em Lisboa pago no 
acto da entrega, 20 réis, ' 

Pr~vincia: cada série de 26 numeras, 
õ80 réis, pagamento adea-ntado 

. Toda a correspondencia de~e ser diri
gida ao editor João Romano Torres rua 
do Marechal Saldanha, 59 e 6t.-Li;boa. 

ENCJYCLOPEDii\. 

DAS FAMILIAS 

Revista de instrucção e recreio . 
A publicação mais util e ec'onomica 

que até hoje se tem publicado emPor tú· 
ga l. 

D'esta excellente revista publica-se 
meosa l.mente. um num ero, comprehen· 

de ndo 6/i, pag inas de typomiudo, elogan· 
temente brochado. Cada anno ou 12 nu
me,ros fórm~ um grosso volnme de mais 
~e 700 pa ~~nas . O preço da assigna tura 
e de 600 reis cada 12 numeros . Acha-.se 
em. pu blicação o 8. 0 aono. Acceitam se 
ass1goaturas a começar em qualquer dos 
volumes. 

Qualquer volume se remelte franco 
d.e purte a que.m enviar a sua 1mportan. 
c1a em es1amp1lhas ou vales do correio 
ao esc rip lor io da empreza editora se~ 
o que não sera nada exp ed1do. ~Rua 
do 01 ario de Noticias , 93 . 

OOLLEOQ - 0 

ANTONIO M. PERELRA 

Vulga risação das melhores obras 
. por 

Escr1 pto res nacionaes e e trange iros 
Romances, contos, vi agens, litteratura, 
etc, , etc. 

Vo lumes in-8. 0 de i60 a 200 pagi· 
nas, .em cor po 8 ou 10, excellen teedição 
e op1 1rno papel. 

Preçv de cada volum e 200 reis bro
chado, ou 300 reis elega ntti meote enca
dern ado em perca lioa . 

P.ara as provincias acresce o porte do 
correto. 

N · 0 f =((Tristezas á Beira .Mar& ro· 
manc_e de Manoel Pinheiro Chagas, Í vol. 

N.º 2=« Contos ao LuarJJ , por Julio 
Cesar Machado, t vol . 

N.º. 3= «CarmenJJ , celubre romance 
de Merimée, traducção de Mariano Levei. 

N · 0 .,.=« A fe ira de Pari s» por [riel. 
N.• 5= c<A mascara Ver~elha» ro

mance historico de Pinhei ro Chanas. 
N. º 6-aJoho Buli e a·sua ilh"'a» tra

ducçào de1 Pinheiro Chagas. 
N.• 7=a 0 Juramento da duqueza» 

por Pinhei ro Chagas . ' 
N.• 8= c<A Lenda da meia noite. 
N.• 9= «A Joia do Vice-Rei» por 

Pinheiro Chagas, t vol. ' 
. N.• f.O= cc Vinte annos de vida litte· 

raria u, por Alberto Pimeotel. 
N.•. t l= aHonra de artista», por Octa

ve Feutl let, trad. de Pinheiro Chagas. 
N.• i2=« Üs meus amores» , (contos 

e balladas), por Trindade Coelho. 
N. º. i3=c< A ave~tura de um polaco», 

por . Victor Cherbul1ez, traducção de D. 
J\lana Amalia Vaz de Carvalho, :l. º tomo . 

N .~ i4=«Aaven~ura de um po laco », 
por . Victor Cherbuhez, traducção de D. 
Marta Ama lia Vaz de Carvalho. Vol. II e 
ultimo. 

N_. º iõ=ã ~o o tos do tio Joaquim, por 
Ro drigo Pagan1uo, 2. 0 edição. 

N. "Q i6 = « Batalhas da vida» por Cuio
mar Tomisào. 

N · º f 7=a Noites de Cintra po r Alber
to Pi me ntel, i vol. 
,,. N.•• 18 e f.9 =cc Em s!lgredo, por L. 
I 10seau, trad. de Margarida Sequeira, 2 
vo l. 

N•• 20 e 2i =«A irm;i de caridade" 
ro ma nce de .E.milio Cas tellar, trad ucçã~ 
de Luiz Qumno C.haves. 

N · º 22=a Migalhas da His toria Por
tugueza, » po r P10heirc Chagas. 

N:º 23=« A Cruz de brilhaotes» 
chroo1ca d'aldeia, por Alfredo Campo s~ 

N.º 24=<c Couios» de AIJonso Botel ho. 
N.º 25=« Contos Phaotas1icos» por 

Theophi lo Braga . ' 
. •º 26=a 0 myste ri o da estrada de 

C1ntraiJ , por Eça de Queiroz e Ramal ho 
Or11gão.r 

N. º 27 =«O naufragio do Vicente So· 
dréJJ , romance his torico de Pinheiro Ctt~ · 
gas i vol. 

N. º 28=;Vid 'airada », por Alf "'"º 
Mesq uita , i vol, 

No prélo1 
N_. º i9=« Ü Bacharel Rami res », por 

Cand1 do de F1guairedo , f. vol. 
Pu blica-se um vo lume por mez. 

A' ventla na livraric1 do ed itor Anlo• 
nio Mari a Pereira. 

50, 52=rua Augusta=-=52, M. 
e em todas às outras livrarias-No Porto 
na Livraria Lello, rua do Almada, 18 e . '. 
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~~~~~~~~~~§~~~~ 
1 PHARMACIA é ENTRAL ESPOZENDENSE ~ 
~ DE ~ 
~ JOSE CANDIDO DA SILVA RAMALHO ~ 
~ llUA DlllEITA-ESPOZ E NDE (8) ~ 
~ Ser 11' 1ÇO p e r m ane n te ~ 
~ E~ta pharm acia . fo rnecida conve~ ientern ent~ de todos os pr~pa rados ~ 
~ chimi co s, i11di spensaveis uo ozo da sc1enc1a medica , t ~m _om y:1r1ado ~o r- ~ 
~ ti men to de med icamentos estra oge iros, cuja bara teza e rnu 1scu t1 ve l ut1 l11la - ~ 

1 
ce n ~o d e~ m e ntem a solida repu!nção rl'est!l já muito acredi tado esta hele
ti mento. Entre tod1>S esses prepa rados .que as primeiras summidades me
dica s empr e1o1a m com a melhor certeza d'_om 1:es 11 l1ado lisongeiro , es_ta ~ 
pharnia cia, de vi do ao estu t.lo do seu _propr 1etario , pos~ oe prep arados tao ~ 

~ necessa rios como sa lutarmen te garan ti dos nos seus e ffe 110~ . Sao ell es: ~ 

~ Pomada nnti-be rpetlca lt, . 
~ Cura iodas as moles iias de poll e. Preço da caixa 120 reis. $t1 
~ lujeccão adl!ltl'ini;ence cnlmnnte ~ 
~ Cura todas as bleuaorrÍiagi as as mai s rebe ldes. Preço do Frasco 300 re is. ~ 

1 
E11pec i fico cont ra c a llo s ~ 

Efficaz para a des lruiçào corn plela dos callos. Preço do fras co 300 reis ~ 

Xarope wc rmiru i;o· .Jí)I 

O mel hor medicamento conhecido coolra as lombriga s ~ 1 Deposito geral-PHARMACIA CENTRAL-ESPOZENDE ~ 
~~~~§~~~~~ 
-----·- --- ---- --- -- --- -- -
~~~~~~~~~~ §~~~~~~~~ 

1 REME~:~:~í"'~~~«~,~;~~~ ~i 
1 

se torne branco e rest;111ra ~o 

cnl.J ell o grisa lho a sua vita lidade ~ 
e for1 11 os11 ra. ~ 

P elto1· n l de cer~ja de ~ 
Aye1•, O remediu mais se~nro 1 
!J ll fl ha para cur~ da 10 1urn , 

bronc blle, Dl!ltltma e &uhe1•culos G>H lmonnrel!I , 
Estracto com pol!lto de fU\lt1u11.n1·1·il l1t\ d e Ayer -Para ~ 

puriwca r o 111u1 i;ue, li m p a i· o co1·po e c 111•n r ad ic al da • e s · ~ 
crophulalil. 

EDI TO RJ<:sl n E>LEH & e .• 
Roa do M a r ech~ Salrianh a, 26 - l.1oboa 

os WIL:a:os 
!:;;-D A -

MIL LI O NA.RIA 
Nova prod ução rl e 

É HIL E RICHEBOURG 

·Edição illoslrada com bell os chromos 
e magnificas ~ ravura .. 

E' um verd ad ei ro\ romance de sensa
ção e um traba lho lillerario de primeira 
ordem o que vamos edi tar com o titulo 
«Üs Fi lhos da ~lillioo a ria . 

Pub licado ult imamente em folh etins 
em um dos principaes jorn aes pari siensos, 
a sua leitu ra desµe rtou verdaclui r11 en thu
siasmo en trtt Os amadores da lit teratura 
romant ica, f] Ue o apreciaram como sendo 
orna das mais br il hantos amr mações do 
grande talento e do al to espiri ta do seu 
auctor, já la ureado po r on tros traba lh os 
traba lhos va li os iss irnos , m u ito ~ dos qnnes 
são coehec idos dos nossos assignanws , 
taes co rn o- A Mul her fa tal, A Ma rty r, A 
Filha Ma ldi ta, ü Mari do , A Esposa, A 
A1ó , et1'.. 

O graorle aprn ço que es tes romances 
teem mHec ido untre nós , auima·n o ~ a es 
perar que o fa cto de ser escripto pela mes
ma penna o llO\O e admiravel trabalho lit 
terar io que vamos empre hender, constitua 
recom meudação bas tante para iucitar â 
soa leitura . 

BRINDE A TODOS .. OS ASSlGNA N-
TET: Uma e.stampa em d1 ro rn u d~ gran · 
·de íorrnJlo, rcprese11 tanrl o a(< Vi sta ge ral 
do monume11 to da Ba talha. >i Tirada ex
pressamente para este fi lll, e reprodu zida 
em chromo a t 4 côres , copia fi el d'es te 
mages toso monum ento historico , que é 
incoo testavelm ente um dos mais perfe itos 
que a Euro pa p,ossue. 

Tem as dimensões de 72 por 60 ceo
tim etros, e é inco ntes tav elm en te a mai o 
completa e detal had a qu tl até hoje tem ap
parec id o. 

e biliosas». "'i!>l (( Brin de aos angariadorns de ti, iO, 
o reanedio de ,tyer con11·a se11ões- 1i li'ebres interm itentes 

1
~ 

Todos os remedios que fic am in~ i c a dos são alta mente c o n centrado~ di- i5 e ::10 a ~s i ;;na l uras . 
maneira que sa hem baratos, por ' que um vidro <lu ra mu i10 tempo . 

Pllua111 Catbarllcatt d e A,-e i·-0 melhor purgat ivo suave e «Condições d'a:: signatura :» Chromo , 
inteiramen te vege tal. ~ 10 réis, gravura, to réis; íull 1a d., 8 pa· 

--------- ~ ginas, 10 réis. Salt irá em cad ornetas se · 
Perfe llo d e111h1fec t a n1e e pui•i ncnnle ~ mauaes do 4' folhas e urn a estampa , ;10 

de d EY E!!i -para desin íec tar casa s e latrinas: tam - preço de 60 réis , pagos no ac to da en tre· 
bem é exce llente pa ra tirar go rd ura ou oodoas de rou- 1 ga . 
pa, lim pa r metaes , e curar íeri~as. ~ O porr e pa ra as provínc ias é â custa 

vende-s e em to cl aM 811 pi•i oclpRe l!t ~ da Ernp reza, a qual não íará seg unda ex· 
PH EÇO ~ :ao 'l>I ped1ção sem ter recebido o importe da 

~ an tecedente. 

~ 

E' o melhor remedio contra lombrigas. O propr ietario· está prom pto 1 
a devolver o din heiro a qua lquer pessoa a quem o rem edio não faça o ~ 
e!Teito quando o do.ente tenha lombr igas o seg uir exacl am en~e as ins· 1 
trucções . · 

Sabonetes d e i; lyce ri11a ma1·cR «Ca11se l l!l>l 1n11i&o 
gra n d e s , da Dle ll101· q n nl idnde e nnu•ciaDl a pelle. 

1•1·eço 1 00 1·eis a d11zí1• ( 1) ~ 

~~~~~~~~~~~:~~~~~~«lifo 

<•A emprcza>i consirlera co rrespo oden
les as pes ~ oas rias provinc ias e ill1a s qu e 
se responsab ilisareru por mais tle 3 as
sig natoras . 

A c11 mmissão é de 20 p. c., e sendo 
10 a~s i gna t ui as ou mai s terão dire ito a 
u 1n exelll 1ilar da oLra e ao br ind e ge r-;, 1 

Recebem-se ass i1.rn arora s no escripto· 
rio do s ed itores -Rua do Marec hal Sa l
danha, 26 , Li sboa , onde se podem requi 
sitar prospectos. 

--------~ ............... ,,.._ -~ 

Nov idade LiJ teraria 

-CHOROGRAPHIA DE 
P OH'FUf• A. L, I LLUSTRADA 
50 gravu ras e 20 mappas a côres 

por 
FERR EIR A-IJ IW SDADO 

Proíosso r proprietario lyceal de Geogrn 
ph ia, Hi o: toria e Philosopliia anli l-(o 
mem bro rl o Co o s~ l h o Superior rl 'lii sl
rur ç:io Pub li,·a, d1rectur ua Hevista d'· 

Efocaçâo e Ensioo &. 
Custo 1i?OOO reis 

GUI LLAR D, AlLLAUD e C,• 
Carn Ed itora e de Com mis;;ão Lisb oa 

242, rua Au rea, L º Lishoa. 
A.' venda em todas as livrarias. 

~~~~~~14!~~~~~~~~~~~~~~ E m 1>1•e 11 n E d iloa·a Hello d '11~«' 

1 !~:~~~:;º~~~~~~ (:H~:~~~) I , ~~~~E.;~~~f :~~:~?'.~:i;::~~:: 
ci:;? A dubos para c e 1·eaes- m il h o e fe ij íio , Jaa i n cns , 'l' inh A, ~ PHA. os DE CALE ~ Je"•lmino sos, ecc , - Ge s111 0 , oitt•ato, supe r1>bo l!l1>hatos . ~ O • 
~ Vendas mensaes ~0,~8~~ens80~)a:~~~~das ~ romau~4i!rico 

1 
» >l e111 1893 3 : 4100 saccas. ~~ pelo 

Com o nosso machin ism o, t o d:> france z, a Ernpreza pó~e ago ra sr. Henrique Lopes de Me ndon~~ . 
forn ecer 1 1:»00 sacc s por dia. Já se ~ c h a no pré lo e em breve sera 

Pedir prospectos e informações an ~ poslo á venda em todas as livrar ias . 
~ Agro n omo: A!lftTI ER VILf,AT E /õ) ~ Tam bem pod erá se r ad •1uiri do po r 

RUA FORMOSAt 250 - POHTO M' obra; qu tJ forem publ icadas, fütrili ui ndo-~ 
~ ass ignatura. bem como lonas as out ra s 

'l)i se sema oal mente orna caderneta de 3 Ío· 
~~~ ~~~~~~~~~ lhas da 8 pag in as cada uma, po r 60 re i ~ 

.AO PUBLICO 
João de Villas Boas 

Rubim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila
da. 

Para tratar com o 
mesmo e na sua auzen
cia com o snr. João Fe
lix de Miranda Maga
lhães. 

paµos no acto da entrega . As illostraçõe;; 
com que as obras adornadas são dadas co
rno brmde. 

Assigna· se e vende-ae em todas as 
livraria s, e no escriptorio da Ernpreza 
(provi sorio) na rua dos Re1rozeiros n. º 
1 ~7 , Lisboa. 

Ass igna-se na li vraria de Julio Joa• 
quim Barreto-Barcellos. 

ECHOS FIN.\ES DO 
CENTEi AHIO IJE 1RIQUL ·o 

1 Noviol11'r U tr era·'h 

Foi posto á vPod ·1 Prn tod:1; as livrn
ri as e ki osq ues d'es ta ciuat1eum oposculo 
com esle tilulo . 

OSENHOR DEF IOS 
Horna1 e 

Fun la tio snhre u 11, lénJa ora 1 po r
tu_gnezn. _que. acompauhnu a vida oxcen
t~ 1 ca e m1 s r enll~ . 1 cJ.1 um rico fid algo prn· 
vinc t an~ . fai1 fc 1d o ha :1 nn os -«cli ronir.a. 
de a•d_PH e ri~ cidad ell-0Sti1·lo ·rigoroso 
de vartos sennmentos e cos tumes. 

Sulllc ienteme nte desenv olvi.Jo, torna 
se cn r io su de rórrna a de8 penar a alten · 
ção de toúos qnaotos ass istiram e 1iuv1· 
ram íall ar das admiraveis fe ., tas do ceiite
oario do lufa nte D. H., nrique. 

Eis o tilu lo de algun~ capitulos : 
po r 

à o leitor-Projt· cto do centenario 
henriq uino-O PortJ em festa-O que 
d e ~ iam se r as lestas henr i•1uioas 
Commemurac;ões festivas-Fes tas publi
cas e pnl'li culares-Pub licações ceotena
riaes-Conc losào. 

SANCHES DE FRIA S (Visco nd e de) 
, A S AIR 

po_r _to do? proximo mez dr maio, n'urna 
crhçao n1t1da e escri pta cm linguage m ver• 
nacula. 

Depo · ito G1• ral e Exped iente-Calça-
8a da Graça, i2--Lisboa. 

Pl\ ECO 50 REIS 
Aos revendedores do Porto e provin· 

cias va ntajosos dest·on1os . 

ALM A N A CH 
DE BRAG..A. E 

SEU D I S 'l'Rlt;TO 

O conselheiro economic o 
das familias 

p n 1·a 1 89.-
Edi tado pela ac reditad a ca ~ a editora 

de Braga, de Laorindo Co~ t a , começa 
a imprimir o excell enr e ALMA NACH 
DE RHAGA E SW DISTlUCTO, o mais 
co mpl eto e interessante no gcoero. 

Obra ut ilissima a todas as sP. nhoras 
para uso quotiil ianQ da vida dorn 1Js tic·1, 
Um volume , em broch ura ::100 reh 
Com elega11to enc adernação Todos os pedi 1los do vem ser feitos 

á li vraria de Laurind a CoG la , Largo do 
Barão de S. ~! aninho 41 ~ !12, B ra ~ a . O 
preço de cada exemplar é de 300 rois, 

em perca li na.. . . . . . . 500 reis 
Li'l'rRriu Editorl\-Viu "'"a d a

cin&o S il 'l'n 
134, Boa do Almada , 136 

POllTO 

~~~ 

~ 
ntVIUGIO E%CL~SITO 

~ 
~ 

1 
1 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

UNIC! LEGALMBNTE AUCTOR!SADA E PRIVJ.LKGlADA EM PORTOGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Co1mmdador da Ordem 
de Christo , Pharmacenlico forn ecedo r da lleal Casa de Sua lfa;estade PiJelissima El-Rei 
o Senh or D. Luiz 1, Membro Uonorario da Sociedade Pharmacculioa Lusitana, e de outras 
l'ooiedades scicnli ficas e iuduslri aes, premiado, ele. 

Esta farinb~ , que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facll digestão, utilissimo para pessoas de estoma<ro 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um va lios~ medica
mento que pela sua acção tonica reconstituiute é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitmção fraca , e 
em gera_l nas que carecem de forças no organ ismo. A sua elJicacia, 
evide~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
bammtos anno , levou o autor a tornal-él conhecida no estrangeiro. 

H a tall1be1n a ll1esnu l f 'a rinha p e itoral pre. 
p a r ada S EM FERRO, pura o s c aso s ein quo 
elle n ã o s~a aconselhado. 

~§:l~JttJtJtl:JJ§~~~~~~ 
LOJA POPULAR 

"~~ §ljli& 1 
~:JJ~Jtl~ 

Fazendas brancns, ru l u .. e zns, cea·a , obj e ctos f u n ebrel!I e de 

( 'l) 

e s cripot orio , e n.1er c e aria 
- -- - = DE= ---

r ~RI~ ~ ~LlERm & r ~HEIRíl 
25 , RUA DIH E:ITA. 25-A 

:l11J;)Jl~tl~~~~~:l~ 
---·---

Grande @orCido el e an ol'ins , pannos cru s, s e line tas , c hitas . 
perenes, Oaueuas d f'I hi e nlr;odiio, c nstorinns, 

a•l s caclos, c o tins. chail es e lenç aria d i 'l'e r s l\. 
- --·- --

Al godão, l ãs, r endas. bo 1•cl1ulos, O•ns , botõ es e 
rua is IU l udczas . 

--=•=--
P a p e la r ia, ca a• tões e d i lTe a·cnles objectos d ' e s c1•i p to 1·i o 

---(o)---
Es pecial&dade e m cn rc , citá, 11u \ S8ns a lime n&ici al!I e d emall!I 

i;e 11e 1·o s de ru rcenri t' 
---·- --

A.rtigol!I de p a lheta, fà z e 11 d l\8 p n 1•a f a nerRCl!l e TellaS de 
c ê ra d e di ft'e r en&cs tamanho s . 

~--.......... =>QOÇ><i;;;iiiiiiiio ..... ~~ 
Unicos clepos itnrio l!I do 1> o l'l' e 1·i s ado1· Coa·n i;eia•a n'eM tR 'l' iUa . 

Diwisa da cn•a;-Ve nd e r b ara to para wen d er IU Ri 11 , 

/ 

• 


